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São Paulo é responsável por mais da metade. No Rio, paciente com coronavírus está em estado gravíssimo

País já tem mais de 200 casos
Os casos confirmados do 
novo coronavírus alcançaram 
234 até o fim da tarde desta 
segunda (16), segundo a atua-
lização divulgada pelo Minis-
tério da Saúde. É mais do que 
o dobro de três dias atrás. Na 
sexta-feira (13), o total pas-
sou de 100 pela primeira vez 
e agora já ultrapassa os 200. 
Ontem, o balanço registrou 
200 pessoas infectadas.

São Paulo é responsável 
por mais da metade dos casos 
(152). Em seguida vêm Rio de 
Janeiro (31), Distrito Federal 
(13), Rio Grande do Sul (8), 
Santa Catarina (7), Paraná (6) 
e Minas Gerais (5). 

Já os casos suspeitos ultra-
passaram os 2 mil, chegando 
a 2.064. São Paulo lidera com 
1.177, seguido por Rio Grande 
do Sul (119), Santa Catarina 
(109), Distrito Federal (107) e 
Rio de Janeiro (96).

Os descartados ficaram 
em 1.624. Ainda não foram 
notificadas mortes em razão 
da doença. Já não há nenhu-
ma unidade da federação sem 
casos confirmados ou suspei-
tos, o que existia até semana 
passada (Roraima e Amapá). 

Rio - Os casos confirma-
dos estão distribuídos da 
seguinte maneira: Rio de 
Janeiro (29), Niterói (1) e 
Barra Mansa (1). Um dos 
pacientes está internado 
em estado gravíssimo e os 
demais estão em isolamento 
domiciliar, apresentando 
estado de saúde estável. A 
SES esclarece ainda que re-
gistrou os primeiros casos de 

transmissão comunitária na 
capital fluminense.

Vacina - Cientistas do La-
boratório de Imunologia do 
Instituto do Coração (Incor), 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo 
(USP), desenvolvem uma 
vacina contra o Sars-CoV-2, 
variedade do coronavírus que 
provoca síndrome respirató-

ria aguda grave. O diretor do 
laboratório e coordenador do 
projeto, Jorge Kalil, ressalta 
que a vacina não deverá ficar 
pronta logo, uma vez que o 
processo envolve rigorosos 
testes de segurança.

A equipe do laboratório 
do Incor ainda realizará 
testes em camundongos 
para comprovar a eficácia da 
vacina. Em seguida, buscará 

firmar colaborações com 
outras instituições de pes-
quisa para finalizar o desen-
volvimento da substância e 
produzir uma candidata a 
vacina contra Covid-19.

Jorge Kalil disse que não 
é possível precisar quando a 
vacina será lançada, devido 
à série de protocolos que de-
vem ser seguidos à risca. Ele 
ponderou, ainda, que “fazer 
uma vacina não significa 
produzir a vacina”, mas sim 
“o conceito da vacina e como 
ela vai funcionar”.

“Mesmo as vacinas que 
estão sendo feitas no exte-
rior, mesmo que comecem a 
testar em humanos daqui a 
dois, três meses, dificilmen-
te isso vai estar disponível 
antes de um ano e meio, dois 
anos, porque você tem que 
testar, ter a capacidade de 
produzir essa vacina indus-
trialmente. Tem, primeiro, 
que ver se não é tóxica, 
depois tem que ver se ela 
induz, realmente, anticorpos 
neutralizantes em humanos, 
porque, às vezes, modelos 
animais que a gente usa não 
representam exatamente o 

que a gente encontra em hu-
manos. Então, tem uma série 
de etapas que precisam ser 
feitas”, explicou Kalil, que 
foi ex-diretor do Instituto 
Butantan.

“É claro que, hoje em dia, 
nós temos várias tecnologias 
com as quais a gente con-
segue ir muito rápido, mas, 
mesmo assim, a gente não 
pode passar todos os testes 
de segurança, para que não 
cause mais problemas do que 
ajude as pessoas”, disse.

Proposta diferente  -  De 
acordo com o pesquisador, 
a proposta dessa vacina é 
diferente da que vem sendo 
apresentada por especia-
listas de outros países. A 
expectativa é que o método 
escolhido permita que o cor-
po da pessoa vacinada tenha 
uma resposta de defesa me-
lhor, ou seja, imunológica, 
a partir do reconhecimento 
de partículas semelhantes 
ao vírus (em inglês virus like 
particles). As VLP imitam o 
vírus, mas não têm, como 
ele, capacidade de se multi-
plicar, de acordo com Kalil.
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Segundo atualização divulgada na tarde de ontem pelo Ministério da Saúde, casos suspeitos já ultrapassavam os 2 mil 

Medo de contaminação faz movimento de pessoas em bares e restaurantes cair, mas delivery registra aumento
População já evita comer fora de casa
O medo de contaminação 
pelo novo coronavírus (Co-
vid-19) já está afetando o 
movimento de bares e restau-
rantes no país. E os pedidos 
de refeições para serem en-
tregues nas residências, por 
meio do serviço de delivery, 
estão aumentando. Em meio 
a esse cenário, a Associação 
Brasileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel) desenvolveu 
o selo Restaurante Respon-
sável, que identifica esta-
belecimentos que aderiram 
às medidas preventivas de 
combate ao vírus transmissor 
da doença Covid-19.

“O setor de alimentação 
fora do lar já começou a ser 
impactado pelos efeitos da 
disseminação do coronaví-
rus, mas a média do Brasil 
ainda não chega a 15% de 
queda”, disse à Agência Brasil 

o presidente da Abrasel, Pau-
lo Solmuccci.

Ele ressalta que esse nú-
mero varia de cada localida-
de, e que estabelecimentos 
de shopping centers têm 
apresentado uma queda 
maior. “Entendemos que a 
queda de faturamento acon-
tecerá, e acreditamos que vai 
se estabilizar em torno de 
30%”, acrescentou.

Na avaliação de Solmucc-
ci, a queda que já está con-
tabilizada pelo setor está 
ocorrendo de forma espontâ-
nea pela própria população, 
como forma de se precaver 
da doença. “Isso mostra a 
consciência da população 
brasileira”, disse.

Boas práticas - “O setor de 
bares e restaurantes sem-
pre esteve bem preparado 

para lidar com questões de 
bactérias e vírus. Isso é uma 
coisa comum do nosso dia a 
dia, que chamamos de boas 
práticas de manipulação de 
alimentos”, explica Solmucci.

A fim de dar segurança aos 
frequentadores desses tipos 
de estabelecimentos, a Abra-
sel tem desenvolvido uma 
série de ações visando dar, a 
seus associados, informações 
sobre as “melhores práticas 
do mundo”, bem como medi-
das relacionadas ao enfrenta-
mento do novo vírus.

“Boas práticas certamente 
darão uma segurança enorme 
a nossos clientes”, explica o 
dirigente da Abrasel. “A mais 
importante é a redução do 
número de mesas, para as-
segurar que a distância entre 
cadeiras ocupadas seja de, 
no mínimo, um metro; ou de, 

pelo menos, dois metros entre 
as mesas, sem [considerar] as 
cadeiras”, acrescentou.

Escalonamento do horário 
- Segundo Solmucci, a re-
dução na oferta de assentos 
poderá ser compensada com 
o escalonamento dos horá-
rios de almoço. “Já estamos 
conversando com governos e 
grandes empresas sobre essa 
questão”, disse.

“Em vez de as empresas 
liberarem todos seus funcio-
nários em um mesmo horá-
rio, ao meio-dia, teríamos três 
turnos de almoço, às 11h30; 
às 12h15; e a partir de 13h. 
Com isso, o setor, mesmo 
reduzindo sua oferta, garan-
tirá a capacidade de atender 
a todos que estão buscando 
se alimentar”, argumenta o 
presidente da associação.

Selo, guia e cartilha - Uma 
outra medida que está sendo 
implementada por algumas 
de suas associadas é a criação 
do selo Restaurante Respon-
sável. De acordo com a Abra-
sel, esse selo foi desenvolvido 
no Paraná, mas já está sendo 
replicado em Goiás, Ceará, 
Rondônia e no Distrito Fe-
deral. Piauí e Minas Gerais 
estão em vias de produzi-lo. 
A Abrasel informou que está 
instruindo toda sua base a 
fazer o mesmo.

Com o selo Restaurante 
Responsável, o consumidor 
terá, na fachada dos estabe-
lecimentos, a identificação 
daqueles que, segundo a en-
tidade, aderiram às medidas 
preventivas de combate ao 
novo coronavírus.

Além do selo, os clientes 
poderão encontrar, no inte-

rior de alguns bares e res-
taurantes, um guia prático 
e instrutivo com explicações 
sobre o novo coronavírus, as 
formas de contaminação, 
boas práticas de segurança 
de alimentos, higienização 
e outros alertas preventivos 
contra outros vírus.

Aos funcionários de ba-
res e restaurantes serão dis-
ponibilizadas cartilhas com 
orientações sobre cuidados 
e precauções de higiene e 
condutas de relacionamen-
to, além de informações 
sobre a doença, sintomas e 
diretrizes a serem seguidas 
visando a segurança dos 
clientes.

Estabelecimentos inte-
ressados em baixar e im-
primir as duas publicações 
podem fazê-lo por meio do 
site da Abrasel.

O Ministério da Educação 
(MEC) divulgará nesta se-
mana portaria que autoriza a 
substituição, por 30 dias, de 
aulas presenciais pela modali-
dade a distância. A ação valerá 
enquanto durar a situação de 
emergência por conta do co-
ronavírus. A adesão por parte 
das instituições é voluntária.

A medida foi divulgada 
após a primeira reunião do 
Comitê Operativo de Emer-
gência (COE) nesta segunda. 

Também está em fase de de-
senvolvimento uma plata-
forma de monitoramento do 
coronavírus nas instituições 
de ensino. Segundo o MEC, 
nos próximos dias, o Fundo 
Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE) 
liberará R$ 450 milhões a es-
colas públicas, para auxiliar 
na compra de álcool em gel, 
sabonete líquido, toalhas de 
papel e outros produtos de 
higiene.

MEC vai autorizar 
aulas à distância


